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Os authographos, logo que sejam entregues 

a redacçllo. nO:o serão mais restitu idos. 

Os artigos de responsabilidade deverão estar 
competentemente legalisados. 

"oouoelos e outras ーｵ｢ｬｩ･ｬ｜ｾｩｊ｣Ｂ＠ lIe­

rAlo prevlamcDte aju ta do. 

AVIZO 
ｾ･ｳｴ｡＠ ro li. il se publicam ao 

uuocÃos ou ediCac ql e erseru so­

bre comltra e veoda de e8crayo", 

Pllav I.'VCI A 

Pe.lirnol!l aos no"sos assigol\otes 
que DitO pagarno ali 8l1a lil Assigoatll­
ras, oespeci.d obscquio de satisfaze'-
88 rlllaoto aute8, 

011 8rll, tUS'igOROtCII .Ie fÓI'" pode­
rito remcttel'-oos a importRucia de 
lIuas a sigoatorall Itelo eorreio, em 
carta .'egístrada com o valor decla­
rado. 

!2 de Ago lo de 1882 

Mal vai a segurança individual, quando os 
in teresses da ｳｯ｣ｩ･､ｾ､･＠ se acham entregues aos 
cuidados de cer tos e determinados individuos, 
que nem dispõem do preciso criterio, da indis-

pensavel sisudez, e nem mesmo "de certo grao 
de intell igonch que bem lhes facilite a soluçllo 
dos negocios afl'ectos il sua jurisdicçãO. 

E si porventura os cargos publicos estiverem 
sob a dlrecçllo de homens faceis e baldos do 
menor merecimento, então a sociedade cxtre­
mecida e tomada de horror debalde procur rã 
um sustontaculo, uma garantia aos sous direi­
tos, ás suas prerogativas. 

Sem quo s jamos increpl10 e \'Islonuio e 
de pessimista, não obstante entendermos sor 
assumpto muito sério o digno dus maiores cui­
dados-qu31 o de inveitigal' como e porque 
maneira corro munJo a ｡､ｭｩｮｩﾷｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ da 
justiça, mormente nesta quadra de tlescrença 
e de ind ifforança, 'lnde o arbitrio tem mais 
poder quo o direi tn, vnlle a ignorsllcia de al­
guns promette tudo estragar, ate 
rança desappareça no torvelinh 
pantosa confusão. 

N o no dcmove o 
me'mo o propo ito do fer ir 
bilidttdes, n1l.>; apenas C<Cfa1,'Cllon 
pressão do um dovel' da cidadão, ｾ＠
vêr rospeitadas as garantias s,lciaes. 

ｾｬ｡ｳ＠ como pod rà conservar-se qnêJo e mudo 
o cidadJo ante a incuria e até vs desmando dos 
gQutLs de uuctoridade publ ica ? 

Não ti preciso ir mUito ｬｯｮ ｾ｣＠ para bem se 
conhecer a veracidade desb a;ser ;ão. 

Na cidade vioinh:.l de S. ｊｯｳｾＬ＠ em que mãos 
se acham hoje os cargos pJliciaes ? 

Serve <le delegado um pobre m,>ço, que é 
oleiro e que vive unicamen te deste senero (l o 

rabalho. 

Pois será possivel, e estarA mesmo em har­
monia com as luzes do. tu aculo, q\>e um homem 
reves lldo de aucto ridade publica ｰｯｳｾ｡＠ resolver 
e providencia r ace rca de tão ditJerentes quilo 
cornpJ;cadds questões, ello que ｡ｰ･ｮＺＺｾ＠ sabe 
manejar o pé na sua roda de trabalho? 

Não ｾ･ｲｉｉ＠ mesmo para irri 110 que um trisls 
-achristão esteja feito subdelegado da policia, 
elle que mal sclbe ajudar uma missa? 

O sachristl1o, quo ti o proprio sineiro , deve e 
mesmo pode . uppoda r o peso de tamanha res­

ponsabilidade' 

O que vem o:, em Santo Amaro? Um ubdo­
legado, que, com admil'3çiIo de todos, figuro u 
na tristo histlll'ia da professora do mo mo lugar, 
como ass im ｡ｳｳｾｶ･ｬＧｏｕ＠ em juizo aquelle contra 
quem n1l0 póle pairar a menor sombra de ｾ ｵｳﾭ
peIta I 

E na Enseada do Brito r AIIi, aegundo coou 
ta, n voz public:\ se leVanta cheia do lOdlgn IçA0 
contra a resp ·c tiva auctorida,le policial! 

A nós me,mo cu ta acreditar somelhantes 
facto, que não affirmamos, mas que poderllo ser 
sem muita difficuldade póstos luz do dia, se 
por ventura f.>rem tomadas aquellas provi len. 
eias, aquellas infJ rmações qe pe SOl8 insus. 
peitas da localid ide, e que m1is pez1 possIo 
(cp ni! consideraça:o publica. 

Sim ao sr. chefe de policia em quem muita 
confiamo; compete molhorar osto ･ｾｴＬｾｯ＠ de 
cou as, j \ peJiodo di pensa d'a'luolles que n1(1) 
estiverem na altura d re'poctivo; cargo •• e 
que os nllo pos'1I0 exercer com vanhgem dOI 
interesses ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾＬ＠ j i promoyendo a d mi do 
d'aquell es que, pelos seus fóitos e grandes ra. 

contra quem pesa uma gr1'..'i re;; .. "aabll., 

ROllmente ｏｾ＠ cargos publicos, scbretuJo 
,\ • UCl ql1e requerem Itoral.dade, crilerio e 
en atez, devem ser preenchidos com escrupulo 

e só confiados a indivlduos que se distingam 
pelo seu merecimento, virtudes e h .. bilttações. 

As providencias quo, segundo consta, Corão 
tomadas por s s. pr()vã,) o gráo do ｣｡ｲ｡ ｾＬ･ ｲ＠ do 
funccionario, que preciza de moralisar um dos 
mais importantes ramos do sorviço publico. -

Ao artigo publicado no D. 13 d'est" Cll lhil e 
pelo que corre ｣ｾｭ＠ a responsabilidade do sr . 
Candido da Silva Porto, ｭＬｩｾｯ＠ da profes30ra, 
,ó ellergicas providencias deVIam ser esperadas, 
e contamos que ella ,ejão completas e dtl modo 
a satisfazer 11 exige'lcia da moralidade publica. 

\'[[\EAUOI1ES 

Procedeu-so a apuraçiIo ｧｾｲ｡ ｬ＠ de votos par 
os 6 vereadores oleitos em 2' escrutinio, dand , 

o seguin te resultado: 

J01l0 Antonio Monteiro Braga 
Joaquim de Souza Lobo 
Jo,é Ramos da ilva Junior 
Major A. Alves da Cunha 
J. Cllstodio Dias ｆｯｲｭｩｾ｡＠
A. Venancio dll Costa 

66 voto 

64 " 
61 " 
55 » 

54 " 
53 " 
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s PRO\'INCIA 

7 DE ｾｾｔｉｄｉｂｮｏ＠ pelas comll1i<.Oes reill'S os ｰｲｲＱｩｬｬｯｾ＠ da mesDla 
rórma que os ､ｾ＠ UleulcUlIlculOS e drreclameole 

Varios cidadJos desta capital pretendem 50- eOI ｩｾ､ｯｳ＠ ao fornecedor coolrOlrlndo. Quanlo ás 
lemnislr o prOXUllO annirerslrio da indepen- roupas, os pedidos serão ､ｩｲｩｧｩ､ｯｾ＠ á inspecto· 
!lencia de Brazil, tendo-se jà nomrarlo para este ria da hygieuo. 
tim di\'ers:u commissões. 8.' As commissOes recorrerno á enmara mu· 

nicipnl e á policia requisilando os auxilios que 
Applnudimos fervorosameate t[o pltrioticl carecerem e uão ｾｴＱｬＱｬ ｬ ｬｦｩｲｃｄｬ＠ deDlora para o 

idé3 e desde já pomos á ､ ｩｳｰｯｳｩｾｾｯ＠ da respectiva bom desompeubo rio suus ｦｵｮ｣￧ｏ ｾ ｳＮ＠

commiss!(o dos festejos as columnas da nO!Sl 9.- A' iUSpCCIOI i,l de hyglene comrnunica­
modestil Colba para a publicação de Ludo que rllo as ronrnris>õe" com J brelidade possilel, 
､ｩｳｾ･ｲ＠ respeito a tão polmposoassumpto. os f ,IIerimeutos rle ｉｬｉｯｬｾｳｬｩ｡ｳ＠ epldemicas que 

E' de esperar que a no'sa populaça:o, em tão se derem eU! ,t US ul,I, ic ,o" O SOlll311olwenle o 
propicia Ilpportunidade, coopere com fervor e movimenlu sanHa rio reSptlCllro . podendo sobro 
patriotismo para o brilhanLismo da festa. qualquer o(clIl'encia ser c"l\sullJrla a inspe-

Felicitamos aos dignos iniciadore. da idea. cio ria da hygieoe a todo o moment6. 
10,' Toda a prolidencia que, em caso nào 

pre\'islo, possa ser rerlulIlndJ e quo n50 jul­
guem as commis-õcs caber cm suas atlribui­
ÇÕb5; sera incontinenle e\igido da iospecloria 

fJYGI ENE punllc \ da hygicne para sua oblenção ria autoridade 
com petente, 

1 Ｇ ｓｙｉｉｄｃｾￕｅＮ＠ PELAS Qli.lE. 511 .JRfEM RU LAR • II pectoriJ de ｨｙｩｬＭｩ･ｵｾ＠ publico lia prol'inoia 
AS co ｾｉｬｓ＠ OI. '0 SIRTIÇO SA.' IT./.RIO DOs rle Sonla ｃ ｾ ｬ ｬｨ｡ｲｩｵ｡Ｌ＠ 12 de Agoslo de 1882.-

DISUICTes DA.CAPIUL Oro DUARTE PARANHO' .CHUTBL . 

A's commissOes compele: 
1. ' E.taminar o es!odo de limpeza dos car­

rego. f,"' c" rr.lp s o ruos, e I ｾｰｲ･ Ｇ･ｯｴｊｲ＠ á 
camarJ wuuiclpal coutra as faltas e irrrgula­
rid ades quo enconlrarem. 

2.' ｐｲｯ｣Ｖｾ｣ｲ＠ á visitas domicilia rias om cor­
tiços, e IJlageos, bolei s. fab icas, armazens 
o outr 5 Ca 'l3 Ile negu 'io, cav1I1Jfiç.1S, ｾ･ｰｯ ﾭ

ｳｩｬｯｾ＠ e eslabelecimentos onde hui" agg,lo 'nera ­
ção lie ind ivid uos, qtf.üt.elt ･ ｾｰＺｬｬ･Ｂｯｳ＠ da s 
CJSJS parliculare:" I elJ o bll.lIliJo a ｲ ｾｬｉｬｯ＠ ção de 
immundicies que enconlrarem e óico/lSclhau ll o 
as ｾ･ ｾｾｩ･ｭＮ｣Ｚｾ ｳ＠ que entenderem Deces· 

1----.,W.·a't't,rJ, "essas fi ilJS , ｾＺｾ･ｭ＠ pred· 

iO, 50 farão as c80lmis-ões acompanbànte ti 
lbcal ou guarda da eamara, ou um agcnle po­
liciaI. 

i.' As eommisEõei se dirigirão pelo deler­
milladJ uo de: rc:o n. 7027 lO 6 de etembro 
de 1878, e ｩｮ＼ｬｲｬｬ｣￧￵ｾｳ＠ fll\6 o ｾ｣ｮｭｊｬｬｄｨ｡ｄｬＬ＠
semprd que se lrale do sefl iço Je de Infecçào, 
Clo.orrendo as dilas commis'õ s o que é rrcum­
lI\enda llo aos mediras da parochia. Tanlo li 

citado decret!) como ás ins lrncçõe! . serão pu-
blicadas DOS joroaes da capiluJ. . 

5.' Oi .Conseibos» que com data de 25 ｾ･＠
Setembro de 1878 ｦｵｲｾＱｏ＠ anoexos ao ｾ ｣｣ｲ･ｴｵ＠
citalo, senirão ､ｾ＠ gu ia'á, ｣ｏｬｬｭｩｳｾｏ￭Ａｳ＠ n3 de· 
tcrmin 3ção das merlidas pre'eotivas e occasio· 
D3CS. 

6.' Para as desinlecções que oe, S3 fór.-n, 
I· I r . I . .-,, a Iverem I e <e- ･ｬｬＬｾ＠ pe l' ｲ ｯｭｭｬＧｾ ｏＮＢ Ｇ＠ . 

b· I '.1 .1 "'-, serao 
os o ｊ＿ ｾ＠ os ｮ･｣･ｳ＾Ｎｾｲ ｬｯ ｳ＠ peuluos ｾｾｉＮＧｵ･ ｲ＠ ti s 
I .. ,· - . .. ... r" tal _ _ ｾ＠ '1 "1 a 

｟ＬＬｾ＠ ｰｮｊｲｭ｡｣ｬ｡ｾ＠ ､ｾ＠ tap .. , r assim como as re­
ceitas para o tratamen to dus indigentes ataca­
dos da VJridbJ, devendo, qucr as recdlas, 
quer os pedidos. conter a indIcação do distri­
eto, ru a e casa, nome tio morador 011 doenle, 
data e assigo alura de um ou mais membros da 
commi3são. 

7.' Além do l\Jroccimento dos remedios aos 
in ,ligente<, ror conla ·1- F.;1;1l10. <rr:io IlJ rno­
cidas as dlétas indispr 63HIS, bem como al ­
guml rou pa de ag1- .. 1101, Para as dietas sClão 

SECÇÃO LIVRE 

Corre n6'S .cidade que foi nome:\do promotor 
pubiico desfa comarca, Pedro José Leite Ju­
nior (!t)õ li pos_ivel porque de uma situação 
que só males m trazido ao paiz, só desgraças 
se ?óde esye 

Não sabemo 50 ainda se acha rá na presiden­
cia desta inftlliz província o sr. Livramento; 
sabe-se, porém, que só e tão s6 mente s. ex. se 
animaria a assignar tal nomeação, e para prova 
do que dizemos vejão-se as razões pelas quaes 
o exm. sr. dr. Almeida Oliveira. quando rre­
sidente da provineia, exonerou a bem do ler­
viço publico o nomeado do sr . Livramento. 

Vejão-se ainda as ｡｣｣ｵｳ｡￧￵ｾＳ＠ feitas pela 
impreusa da capital e pelo defutado Faria, na 
asserubléa provincial-ao então promotor pu· 
blico desta infeliz comarca. 

Não admira-nos, porém, que o bacharel 
Joaquim A. do Livramento, nomeasse tal in­
dividuo para promotor publico desta comarca, 
lançando assim um eSCarReQ ao povo lageano e 
desconsiderando ao digno juiz de direito desta 
comarca. que, em vista de uma tal nomeação 
terà de passar a vara ao seu substi tuto, porque 
ｾＮ＠ ｾ ｸ Ｎ＠ jà ｾｭ Ｎ＠ ｯｵｬＺ｡ｾｾｵ｡Ｔｩｻｴ￡Ｇｯ＠
J UI.Z ｾＡｾ､￣＠ S. José, chegando mesmo a 
Ｇ ｾｲ＠ que o ju iz municipal nlio 1\ subor· 
di nado ao juiz de direito. 

Não admira-nos finalme nte quo s. ex. assim 
proceda porque quem tem tno pouco zelo dos 
dinheiros publicos ｦＢ ｺｯｮｾｯ＠ contractos cumo o 
celebre do matadouro, de muilo mais . capaz. 

Ah t Quem ｾ･｣ｩｦｲ｡Ｌｳ･＠ !Iquellas palavra. do 
sr. Barão da Lagusa no senado ... 

Lages,2 de Agosto de 1882. 

Tão bom és lu como ellei 

ｾ＠

-- «..:.:.,J) --

ael.fIIO d.. ., ..... a .... 
._ .... do. reetflJ • • ., ••.• e., .. I.&1 
yo. da ladepeadeaola d •• 1' ........ 

Inlc ia rloros 

Joaquim Olympio C, CosIa 
José da SiI va Cascaes 
Caultido Mdchiadcs de So uza 
João Francisco Duarte de Olivei ra 
Carlos Guilherme Schimidt. 

CommisslIo' popula r 

Manoel José de Oliveira 
Firmino /)uarle Sil va 
ｊ ｵｾ ￩＠ Joaquim (/a Veiga 
Joaquim Martins Jacql1cs 
Camillo Card oEO da ClIsla 
Severo Francisco Pereira 
Jo,é JoaqU im Lopes Junior 
Anlonlo Th omé da Silva 
Domingos Luiz da CosIa, 

Comrnissão commercial 

Il ica ruo Marli ns Barbosa 
Antonio Yeoaucio (/a Costa 
João Francisco Hegis Junior 
Virgiliu José ｖｩｬｬ ｾ ｬ｡＠

Manoel Mllreira da Srlva 
Raymuudo Anlouio de Faria 
German o W.' ndbaosen 
Francisco (/0 Assis Costa 
Eslao isláo M. de Souza 

ComOlissã o ｾｯｳ＠ funceiooarios publicos 

Dr. Engeuio Frederico de Loss io 
Candido MoI chiarles de Souza 
Joào Marques Liohares 
Alvaro rranciscu da Cost a 
José Aurelian ll. Chlade 
M"no d Franc i;cu Ile rreirn Nelto 
Th umaz CH(/OSO ria Cus la Juuior 
Antonio Llliz /10 Livr am('nto 
Frallci co /)u arte SIIIa Junior 
Jo-à Condirlo Ca nella 
Si" iu Pell lco de Frei tas Nurrruha . 

COOlOli,são mililrJr 

ｃ｡ｰ ｩ ｬ ｩｩｯ Ｍｴ €ｬｉ･ｾ ｊ ￔ￣￵＠ l uslino Proeoca 
. Lal1iiãÕÕr:-Al exoollre M. B"yma • 

Capitflo José Cileln no rle Oliveira Rocha 
Capil flO Cn nd irl o Lelloldo E-leves 
Tenen te Fi rmiu o Lopes Bego 
Tenellte Isidra F . C. da franca 
Alferes Benevenu to ria S. Albuquerque. 

Com issão a rtislica 

Ma nool Francisco das Olil'1!iras 
C.rrlo Guilherme Schimldl 
Cam illo Josó de Souza 
Joãu Anlun es de S,JIlt'Anna 
Joaquim R. da Nal ivida de e Silva 
J Ufé Bra ziliclv rlo Souza 
José Maria Sanches 
João Ba rbosa dI) Oliveira. 
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0011111111110 11. onti ... 

Joaquim Oaodldo da Silva Peh;OIO 
Anlonlo Eloulorlo do Souza Oraga 
Candido Melchladoa do Souza 
J03flUl0l Olymplo C. da CaBia 
José da Silu Cdsraos 
Joáo Fra ncisco Doarlo tle Oliveira 
Marciano R. Soares 
João Augusto Travassos da CosIa. 

Commissiio de oratlores 

Dr. Pedro G. d'Argollo Ferrão 
José Delfino dos Saolos 
Conego Eloy lIu Medei ros 
Elysêo Guilherme da Silva 
José Ramos da Silva lunior 
Francisco Tolentioo V. de Souza 
Eduardo NUMS Pires 
Euphrasio ｊｯ ｾ￩＠ da C'.ln ha 
Manoel ller nardino A. Varella 
Anlonio Ximenes do A. Pilada 
P. LCly Sanlos 
Horncio N. rires 
AI(redo T. llJ Cosia 
J lll'eneio M. da Costa 
Wenc611áll 1311COO 

lotio da Cruz o Souza. 

THIlSOUIIEIRO D.l.S COMlIISSÕllS 

Ricardo Martins llarbosa 

(Continua) 

EDITAE 

A camara municipal dasla ca pilal fJZ pu· 
blico. que tendo procedillo hoje a apuração 
geral de volos para os seis vereadores eleilos 
em 2' escrntiuio ｾ｡ｲ｡＠ o quatrienuio de 1883 á 
1886, obtiver1io maioria de fotos os ｳｾｧｵｩｮｴ･ｳ＠

cidadã os; -loüo !utonio Mouleiro Draga, 
cessenta o se is votos; JIJu quim de Souza Lobo, 
Cessenta e quut lo \'otos; José ｒｾｭｯｳ＠ da St!va 
Junior, cessenla e um vOIOS; Major Aolonio 
Alvos da Cnnha, cincoeuta e cinco volos; João 
Cnstodio Dias Formiga, cincocnta e quatro 
VOlos; Antonio Venaucio da CosIa, ciucoenta 
e Ires votos. E para conhecimenlo de ｴｯｾｯｳ＠

se puhlica o presente edital. - Seoretaria ｾ｡＠
camara municipal da cidado do ｄ･ｳｴｾｲｲｯＬ＠ t 9 
de Agoslo do 1882, -Assignados - a Mauoel 
José de Olivcira.-Domingos Luiz da ｃｯｳ ｴｾＮﾭ

Domingos Lydio do Livramenlo. - Aotonio 
Nunes lIamos.-Mauoel Moreira da Silva.­

JJcintho ｆｾｬｩ｣ｩ｡ｵｯ＠ ､ｾ＠ Couceição. - Alexandre 
ｊｾＬ￩＠ Ferreira». 

MAOHINAS DE COSTURA: 

O abaixo ossignatlo. concerla ml 011 de 
roslurn, por prtçol ｲｯｳｯｯｶ･ｬｾＮ＠ á rua a Lapa 
na rurraria do 81. JoaqullII ｄｾ｣ｫｯｲＬ＠ garante os 
concertos. Previue as ｰＬ Ｇｳ＾ ｯ｡ｾ＠ para quem CI 'n­
rerlou algumas mnchiu ils . qUólnllo entilo e.la­
Vd lIó casa de ｾｉＮ＠ J. Coelho que se li verem 
algum de(eilo as concertará gratis. Pede a 
coadjuvação do seus cuohccidos, assim comu 
lambem para qualquer outra. olJros do serra­
lheiro e macbilli>ta. 

JACINTHO C. DI S. ｓ￼ＡＮ｜ＮｾＮ＠

REPJlIUÇl.o 

DE 

MACHINAS DE COSTURA. 

o ahaixo assigoado leY3 ao conhecimenlo rio 
puhlico, que ainda recebe machinas de costura 
para concellar, alé o dia lo de ｓ･ｴｾｭ｢ｲｯＮ＠

Dá um premio de cincoeola milléis a quem 
lhe trouxer uma machinJ de costura que elle 
não poderá concMla r. 

C. Pr.AMD ECK 

!lUA DO ｐｉｬｉｾｃｉｐｅ＠ N. 19( 

• 

CRIADA 
InCorma-se nesla typognphia quem prlrill 

de uma criada. 

... ----- ....... -----------
ＢｉｃｅＭｃｏｾＸｉｬｌＦｄｏ＠

Por esle vice-consul,IlJo ｾ･＠ faz publico que, '. 
prrcis3otlo o capilálo tio palacho iogloz «Mary 
Hichmond., presentemente fundeatlo neste 
neste porlo, levan tar a ntia tio um tento o 
quinhculos mil réis,mais ou menos, (I :5008) 
a risco maritimo sobro o mesmo nHio e seu 
carregamen'o, afim de proseguir na sua {ia­
gem pa ra o porto tio Rio Gra nde do Sul, a 
flUO se deslioa; na rhancellaria !l'esle mesmo 
I ice·consulado se recelJe proposla3 para o tlito 
empreslimo alé o rlia ! I tio corrento mez, ás 
t t horns da manhã, senllo nesla occasião aber-
lo e adjudicado o omprcslimo ao proponente 
que Dlais vUlll;'gens oITerllcer. 

Desterro, 17 de Agosto tle t 882 -O vire­
consul de S. M. llritanlcJ, RfcnARD J. IlSIDY. 

.. I 

URUGUÃYO 

PRAÇA DE PALACIO 

• 'CiMPAONIA EQUESTRE, GYMNASTICA, EQUlLIllRlSTA. E MIM [CA 
Dirigida por 

BAZON Y VALENTIM 
.. 
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... 
..... &dolpho Ferrelr. de lIello 

tlà 1içlJtl de.rabica sob as seguintes cOlldições 

mcosaes 

J Tez por semaDa ••... a 000 

i ｾ･ｺ･ｳ＠ » • • • • 68000 

3 • » " 9$000 

Cg DOIS OCEANOS 

DEPOSITO ESPECIAL 

DE 

J 

8 RUA DE JOÃO PIl'\TO 8 

!cba-se neste 1'\OVO ESTABELECIMENTO 
á disposição das Exmas. Sras. 

u jf ｌｬｾｄｏ＠ E VRUDISSIMO SORT I ME 'TO 

de 

Jft9VltciLA 

UH.t. FLOR ｾｏ＠ B.lILB 

POLirA PARJ. PUl'fO 

por 

J. ADOLPHO FERREIR! DE MELLO 

A ｜ Ｇ ｾｮ､｡＠ em casa de 

.lna.tac'o SUTelr. de 80 .... 

RUA DO PRINCIPR 

.-.---_..--- --- _. ---
Preço-13000 

_._.-------------
DICCtONARI0 

ｔｏｐｏｇｒｾｄｉｃｏ＠ E HISTORICO 

D.\ ｐｒｏｖｉｎｾＱａ＠ D8 

SANTA CATHAllINA 

Bio,;rapltlco, lodu!ltrlal , •• mmer­

ciRI, etc. 

POR 

LERY Ｘｾｾｔｏﾧ＠

AUtlTOR DO PANTIKON l'LIIr.lINEl'ISB 

J"G-O o I" 

Fa.eoda., object08 de liI, arma. 

rinho, oovidades e modo., 
Será pnblicada esla obra, que se imprima 

na COrle do Imperlo alé o mez de Agoslo do 

TOSSES 
BRONQUITES CONSTIPAÇOES 

COQEULUCUE 

o uDlco medicamento oapaz do curar 

･ｾｬ･ｳ＠ males é o 

ｉｾｒｏｐｅ＠ DE ｇｕｾｃＮ＠

__ ｊｾ＠ EUCALYPTUS 

preparada unic8mell lu Da 

POA.RU,,"CI" POPllL"R 

PHARMACIA POPULAR 
DE 

EUFRASIO CUNHA 

• 

Esle estabelecimeuto acha -se complefa­
me.lle sorlido tios melhoras medicamenlos na­
ciouaes e estraugeiros. 

Avia-se receitas com promptidão, aceio 8 
modicidade nos preços. 

LARGO DE PALAClO 

N. 5 

Bom eml,rego tle capUR. 

tudo escolh ido com especialidado de 

GOSTO E CAPRICHO 

corrente. Recebem -se ainda assigualuras DO es- Vende.se ou aluga-i8 com contracto a chaca­
criplorio de.la lypograpbia, sob as segulUles ra da rua de S. S(\bastião daPraia de F6ra D. 

o dono d esle estabelecimenlo querendo adop ta. 
um systema inteiramenle novo de ne' 

gocio, resolveu razer as suas vendas 

UIIJ excepção de pessoa alguma. O comprado 

pagará as mere d ,ias 00 aclo da 
enlrega. 

, aUA DE JOAO PINTO 8 

I •••• e.el. ｾ Ｎ＠ C. Campina. 

cood içOes: 

E c.dernado 
Em bruchura 

108000 
88006 

H. W. FlSON & C· 

ｎｅｇｏｃ ＮｾｾｔｅＮ＠ ｉｾｇｌｅｚｅＮ＠

30 RUA DO PRINCIPK 3Q 

16. 
A. quem conviér trata-se na rua Trlljan. 

n.12, escriptorio: 
Para ver, na mesma chacara; 

-------------------------------
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